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O que se enoomi-ai-ia na eabeçn <lo s»*. â a rã o , se se lizesse o exame
podido pela cseola medioa
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De <!Omo se p ro va  que wtn «tlíg‘re> que p<‘sa carroJ>as. 
não tem  no cerebro nem uma «onça  ̂dejnizol

*II0 IT Lilhcgrdphií Guedes, ma di G!:iE;n >c Cirní, 1 !
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t) sr ministro do reino, arceitando cora toda a seriedade 
0 ren<"‘rimenio dos e>tu<lautes da p.scóia medica, em i|iie o sr. 
Wã<i do Pote da-s .\tmas era cruelmcnie ape]iínado, nixK-edea, 
segundo a opinião p-Tal, com o iraxinio accrt'. c iseni,'ào, sen­
do f|in! a sua integridade noTio tnini îro ficou claraii^enle evi­
denciada e a sua imparcialidade como cidadão subejamcnie 
provada.

Quanto a nós, o ■ •r. Tlinmaz Ribeiro não provou coisa al­
guma, aleni do acepipo da vingança, que é, segundo dizem, o 
manjar predilecto dos deuses.
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Ha muito que o sr. ministro trazia o sr. barão entre den­
tes e cnmprehende-se o mai estar de ». ex.* com semelhante 
trambolho em sitio tão delicado. Aqueltas ramiltaridades do 
sr. tigre com a pessoa dc el-rei punham o sr. uiinistro em 
ponto de rebuçado.

Chegou-lhe a sua desforra, e elle deixou que lhe tirasfem 
um olho contanto que arrancasse o.s dois ao seu antagonista.

realmente diverlidus e sobretudo edifieanles estes 
episodios entre bastidores, ein que superior e subaHci-no.tri­
pudiam a capricho, qual de baixo, qual de cima, cutno os ga­
rotos no jogo do eixo rebaldeixo.

óifiCi
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Os prestiinanos dc meia ligda, aqiiclles cuja seienda lúo 
vae milito alem do jogo dos rovillicles, da sorte das argolas c d» 
i''Caraotageni do baralho, técn toJos um systcma infallivel 
para distrahír a alti iiç.io do publico era quanto executam a» 
«' iiipalinnçúes.

Logo que 0 preslisiador começa os «eu» trabalhos, apre- 
senta-»e em scena, ao lado d'cire, o palhaço i-iicarreg.ido de 
prender as atlrnções do espectador por meio dc saltos, niiniiíces 
c cabriolas. .No momento crilic-o, quando os olhares do« assis­
tentes convergem absolutamcule sobre os movimentos do pres- 
timano, o hislriáo solta um dito picarc<co, exci-ula iim.i visa- 
gem divertida, dá uma cambalhota estapafúrdia e a hola passa 
rapidaineiiii- du fiin lo do covilhete para o bolso do presligia- 
dar, sem qiic o publico leuha tempo dc observar a cscainoia- 
gem.

Na barraca da política eioi-ntam-sc as sortes com ,i iiiesni» 
perícia o pelo mesiiio svstema: em qinanto o arlcquini áa 
diitriclo eniretem oespirito publico com esgan-s Iriiaiicscosí 
|)Olotiquii'es disparatadas, o prMtínmno rfo roMCÍ/to. deitando 
uo bolso de Zé Poviuho o po de pfrliinpimpim e fazendo es­
talar dos dedo.s da máo esquerda, diz eom um sorriso mali­
cioso :

—  Ura 1 dois I trez ! passe 1. . .  K os magros cobres desap- 
parecem immcdiatamenti- <la algibeira do misliileado. i'mqiiantó 
o presligiador, agilatulo a \ariiiha magica ao comp.isso d» 
sol-e-dó, faz sair da copa diim cha[)éii alto ... o caminho de 
ferro do Salamanca ! . . .
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Ouvi dizer que o tigre a demissão 
Pedira; será certo ou são invenios?- 
—  Pediu; e tu não sabes a razão*...
E’ que os doidos tem lúcidos momentos.

No tempo dos raiguelões 
A lei severa punia 
Aquellc que se esquecia 
De abotoar doU botões.

Hoje, que novos maraiis 
Gimbram de grande e á franceza, 
Prohibe-se aos berimbaus 
O toque da Marselheza.

Soltemos vivas á farta 
A’s santas instituições:
Ao menos, a livre Carta 
Livres nos deiia o l botões.

Resposta de um velho monge: ,
— De vagar se vae ao longe.
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• )s alhos republicaDOi,
São leado mais que faz<ír. 
Foram abjdra esconler 
Dentro de vários pianos; 
Arrobas, o d'a!tos planos, 
Descobre a bicha bravia.
Corre e saiva a monarchia 
De liar D’a«ua co ns burricos, 
Faieodo a hydra em f«iieo»
No cimo da Cotovia.

Arrobas, insigne heroe 
E adivinhão eotiio um bruxo, 
Tira a uni piano do buclio 
A hydra que tlironos n>e:
Os ossos todos lhe móc 
Com rija pancadaria;
E DO fim d’esta folia,
Veado que a hydra não mexe. 
Vae fazer d ellã escabeciie •
No cimo da Cotovia.

Vindo 0 Tigre muito inchado 
Por esfolar a giboia 
Ao pimpão da de Szboia 
Conta 0 feito suiiiimado,
Blste fica enthusiU'UU(lo 
De tamanha valemia,
E d iz: —  Deveras mu dia 
A’s minhas aífeiriii-s gratas 
Ser salvador das batatas 
No cimo da Cotovia.

Veio Ully.sses, iimguem 
P‘ra 0 entender achou rego: 
Pois o Arrobas sem .ser grego, 
Ninguém o entende tambeia; 
Hoje diz que mata coin, 
A'manhã perde a mania:
Faz trinta planos n um dia 
E no outro dia os desin.tncha. 
Mas salva do e.stado a laucha 
No cimo da Cotovia.

Vendo o patrão dos ehibantes 
Que a maldiia liydra cachorra 
Se fôra meiler de gin ra 
Em casa dos estadaiues. 
Chama os pimpiVs air";;.mtes 
E a do anão tropa hrav: i;
E com ran valentia 
Tirando a hydra da escola, 
Encaisa-a n um.a gaiola 
No cimo da Cotovia.

Chegado a Fran̂ vs o avi-o 
Da prohíbíi ã̂o paleta '
(> Ferry nuis o CainÍMU:a 
Espojarara-<e com risi>.
-O homem tem cão e guiso. 
Disseram; quer á [wrfia 
Matar co a sems-iboría 
Dos hymnos da carta rota 
A bvdra que la arrf̂ ia 
No cimo da Cotovial!'-

s'-r*NV.-i
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. Iia muilo' aimos 
Ho-irou-so grande marau,
Com iiin cavalln Jc pau 
Embarnloii os iroyaiio.',
Pitis ij Arioba.- n'is seiis planos 
K' inaiiir allio õoje em ilia 
I’ ra eugrolai' .t iiioiiaicliia 
liiveniou de jn; jira m.ào 
As liyilra» de jiapelão 
Nu em.o da Coiuvja

Nàu ti‘ r visto da t'jJia .i tron.bj 
Jur.iai irN!()> .a [«•> jupt, - 
O tigre d acio' ioi.tiiv 
E' so ijuciii a '(! e ,i ariMiid  ̂
C.ipalaz de gome ruml..i 
Ntiiica c> s.anyne lilc•• f̂(^a.
K vi'|-oDieiim.' i(ua(i|uer dia 
Ein promio a lae. lufa-lmas 
Ser c.i.otadi) erii opru.i bufas 
Nu L-iino (la Cotovia.

Lllysses Trova aitiarrul i 
Puf ter iiiaiilia c cacliiriiiMiia ; 
-Arrobas salva a Parv.jnia 
Cotim quem descalça a imu.
N e-ies dois lieroes*se 
A mesma sabe>loría; 
niy.sses pesca uma etismi 
Com arte, finura e cabnlii, 
Arrobas a hydra da falmla 
No cimo da Culuvia.

0  grande Arrobas, á laia 
De Malabar de tiieatro.
Engole n dizlx> a quatro 
OitiU» ando a )ienia cambaia 
Novas passagens ensaia,
K ha-de (diz-sej qualquer dia.
Da inviolável inunarchia 
Ao serviço pon.Jo a telha,
Eiigulir a hydra vermelha 
No cimo da Cotovia.

Diz afâgamlo as melenas 
Mmlia avosinha Adelaide 
Que egual ao Migurd Alcaide 
Conhece o .Arrobas, ajicuas.
Que elle é j>ara as me»nias sceu.i 
isso já eu percebi.!;
Porém 0 que não .sabia 
Era haver p clle o descoco 
D*t malar bydras a soeeo 
No cimo da Cotovia.

Quando pTa vez iliTradeira 
O Arrobas fechar os lábios, 
ilào-dfl vir míihòes de sabios 
PTa lhe estudar a caveira; 
lón notará a que chein,
Ouiru u que jies.'i já  frí-s 
Ma.s bào-de aeliai-a va>...i 
Qual bilb;i ib* loiça grossa 
Qih' lae 3»r.o á carro<-!
■ No ciiiiu ua ' ■ o.>vi-.|

! »  il»  •'V *r 4
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EUe teni só uma úh-ia, 
Nutre apenas urii ra|iriclio: 
Apanhar a hvdra feia 
E matar emftiii u bichui

)x\_ÇÍ

A esp ranna não ,'e llie embrusea. Decretando ordea< expressas, Nas ruas hido avassalla 
E elle á hydra fiando caca. p ra a guarda lhe dar auxilio» a  ver se lhe encontr.i <> fio, .'^Ma.
Busca, bu>ca. busca, hiiM-a, Vasculha beccos, travessas, —  Já chegou a procuraba ’
Como um podengo de rac.t. E devassa os doniidlios. No kiusque du Bocio!
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Tudo examina e descobre, 
Caixas, caixinhas, caixotes, 
Oamellas, tachos de cobre, 
Barj"is, panellas e poics

'̂ 'v

Apalpa a< fraldas do indcr, K no Hin de Unta lida 
Chein ilebaixo das camas .. Recoitic ns falhos aiizúos 
Até chegou d uma vez E vae de orelha caida

K ali passa horas de UiJlo, 
Com horríveis dor s no ventre, 
Sem lhe lembrar um remediu

A ser gcosseiro co'a> damas.. ■ Metter-sc em vail’ de íemxks! esse mal lhe de.'C<mcentre.

Uma vez, exhaiuto e farto Vem o doutor: toma o pulso. Da cama ao longo, de braços, —P'ra matar essa lombriga-- »irica!
De aturar aquclla dòr, Vé-lhe as faces cór de cidra, Pergunta o mísero enfermo Volve o doutor—Isso é obra I ■potro;
D iz ao criailu do i|u.’irlo Acha-o nervoso, convulso, Com suspiros e soluços; Ou furando-lhe a barriga-• -
Oue va chamar o doutor. E diz; — Já sei; isso é h>dra. — E, ó oou»oc,p'ralhep£í-ieniKiT Qu com pevides do abob ra. *«0lro-

E nem lhe parece inipropria 
N aquella lernvel hora,
Ir á jaiiella, elie proprio, 
Co'a. hydra meia de fóra,..

Bate a> ^
Duis galirgiis bein valentes 
Que essa caula atroz, maldita, 
Puxem com unha', e dentes.

t

Emfim,—p’ra que de perluxo 
O leitor não me appellide— 
Embuu* na pa do bucho 
Doi» copa.'ios de pevide!

— Sinto 0 ventre a arder em fogo M i» aiiic' que a bicha emigre — Ora não lia! diz o enfermo,
Grunhe » tri-te coin voz ruuea; De lo-lu, pois vein ao centro. Senameiite atrapalli.tdu:
E a hydra cmiveça logo C-omeça o rabo do Tigre —  EsUi bicha, este estafermo,
A saií-lhe iiela noca... A recolher-se p'ra dentro! Vae-uie deixar derrabado!

Vem os nviços, mãos á obra. 
Que é caso urgente, de pressa, 
E ao crescer o rabo á cubra 
Vae-lhe eiicuihendoa cabeça...

— E-ta só pelo d̂ 
Diz, ao ver mw e‘ 
—Ou me hade e 
Ou a cabeça lhe

[•!*[* horrível coilislo.
e inste enleio, 

2Ju'|, , moços ura puxão 
e T  "Jdra parte-se ao meió.

'•.y í.

Ao vér esse entranho facto, 
Da bíclia partida em postas, 
Pica 0  Tigre estupefacto 
E os moços caem de costas!

Porém elle não descança 
Nem tem rasão p'ra socegos; 
—Picou-lhe parle na pança, 
Parle ua mào dos gáliegós!

i i

k e.«e nul, tornado eiamo,
A alTectar-lhe as partes moles.
Fel-o sair do governo,
Fâl- 0  entrar em Rilbafoles,. ra ix -
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M l f T R E  CORBE^U SUR UN « R B R E  P E R C K É

O TIGRE, A HADRA E O RAPOSO

(í 1V  .jVv

Na parreirinha 0 tigre empoleirado 
A larga pata eobre a liydra poisa.
Vem um raposo em manhas jubilado 
K assim liie diz', mais eoisa menos coisa:

— Bons dias, senhor tigre; é mesmo um barra I 
Brilha entre os bichardcos resolutos!
Se qual forte é nos lombos 0 é na garra 
'Stii-ihe mesmo a calhar ser rei dos brutoo.

Não cabe ein si 0 tigre |o das alcunhas)
E mo\ido do orgulho que 0 belisca 
l.evanla a pata p'ra mostraras unhas 
E a Hydra, ella ahi vae— logo se mí*c«.

l
' í í r

Vale a lição uma hydra de oros moles: 
O tigre, que de esperto faz alarde. 
Arqueja co'os pulmões como dois folies, 
dura Dão cair n’outra. Jurou tarde.
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fiSSlMTIWpS R«|B(S_
Antjniq Mmn 
BAARfiA» tuaocRflS?

BRANfígíS SRROjíS 
INTÍNIÍ MJfUR̂
PORSlIf f 9»E NK RíÛ lS 
HíSin *

píRRtlROS ARROJAS, 
PjRPst í  D»t AãUGRiA 
ASS/N t i  MS ROUJAS, 
ANTÍNI9 MIRib ?

AUTONIÍ MARIA 

pARREIMS flMíWS, 
ASSjMA ruc,ria1’

C '> ^
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Pcapirá «SE lAiiqaiA, 
JARatmiS AaroBAJ 
AtiTlHU MARIA,
ASsimti jieSRiiBAS?

n

CMTINIO NtARiR, 

>MWEr QltHKRWBn 
ASSIM A RLíCiMIl,

'C  ' JWW?
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